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Introdução

Aclear (DQBRN) constitui um conjunto de 
tarefas relacionadas ao reconhecimento, à 

contaminação de pessoal e material expostos a tais 
agentes (Brasil, 2017). A Diretriz para Atualização e 

2012, reconhece que a DQBRN “assume importância 
cada vez maior no cenário mundial, notadamente nos 

sileiro (EB).

BRN no EB e conservou essa designação até 1987, 
quando foi extinta para dar lugar à Companhia de 

Defesa Química, Biológica e Nuclear (Cia DQBN). 

operações químicas quanto as operações biológicas e 
nucleares (Carvalho, 1988). A partir da Diretriz para 
Atualização e Funcionamento do SisDQBRNEx, 

em substituição ao termo “DQBN”. Nesse contexto, 
o presente artigo adota os termos “guerra química” 
e “DQBRN” de forma intercambiável, uma vez que 

junto de atividades (Santos Junior, 2022).

química moderna: a Batalha de Yprès (Bélgica), em 22 

primeira batalha em que se registrou o uso massivo de 

11 de novembro de 1918, a I GM foi cenário de uma 
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larga corrida armamentista entre os países beligerantes, 

litar (MEM) para a proteção individual e coletiva das 
tropas envolvidas (Santos Junior, 2022).

citos envolvidos na I GM empregaram um efetivo 
de 17.170 militares especializados na defesa contra 

Chemical Warfare Service 
(CWS) – Serviço de Guerra Química, pelo Exército 

organização da DQBRN no EB, durante o Período 

militares, despertando, no Brasil, a necessidade de 

de maio de 1919, a Missão Militar Francesa (MMF), 
com o propósito de contribuir para a modernização 
das capacidades do EB, atuando sobre a doutrina, a 

tre os anos de 1920 e 1940, quando foi encerrada por 
ocasião da ocupação da França pelo exército alemão, 
já no cenário da Segunda Guerra Mundial (II GM).

mães contra navios da Marinha Mercante brasileira, o 
Brasil declarou guerra à Alemanha e seus aliados, em 

II GM com efetivo militar, tendo constituído a Força 
Expedicionária Brasileira (FEB) e enviado mais de 25 

peu, entre julho de 1944 e fevereiro de 1945 (Alves, 
2006). Com a rendição do Japão em 2 de setembro de 
1945, cessaram as hostilidades entre os beligerantes na 
II GM.

dar as origens da atividade de DQBRN no EB, entre 
as décadas de 1920 e 1940, a partir de documentos 

revisão de literatura acerca do tema. Nesse intuito, 

cio das atividades da MMF no Brasil e o término da 
II GM, de modo a concluir sobre a importância desse 

BRN no EB.

Panorama histórico da defesa 
química, biológica, radiológica 
e nuclear no Exército Brasilei-
ro entre as décadas de 1920 e 
1940

A MMF iniciou seus trabalhos no Brasil em 1920, 

a reorganização do serviço de saúde do Exército e a 
regulamentação da instrução de guerra química nos 
corpos de tropa e nos estabelecimentos de ensino do 
Exército. Esses vetores conduziram ao surgimento da 

nior, 2022).
O serviço de saúde do Exército passou por uma 

realizar pesquisas relacionadas à proteção contra gases 
de combate (Braga; Velloso, 2002).

Semelhantemente às nações europeias envolvidas 

Revista de Medicina Militar publicou 11 artigos 
dedicados ao tema dos gases de combate, escritos por 
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autores franceses e brasileiros, incluindo médicos e 

Na primeira década da presença da MMF no 

Bittencourt Carvalho, graduado pela Escola Militar 
do Realengo, engenheiro químico e pesquisador da 
química de guerra. Carvalho lançou, em 1922, a tese 

te o 1º Congresso Brasileiro de Química, no Rio de 
Janeiro (Revista de Química Industrial, 2021). Nessa 
tese, Carvalho propôs a organização de um ramo de 

e instrutores, e também graduados encarregados da 

ra química para a preservação da soberania nacional:

Precisamos da química para mantermos a nossa 

somos há um século soberanos, pois é de ontem 
ainda a assombrosa manifestação do emprego da 
química na guerra. E não nos digam que o Brasil, 
sendo, por índole de seu povo e por constituição 
política, fundamentalmente amigo da paz, não 
precisa nem deve alimentar tais preocupações; – a 
paz não se goza quando se quer, e sim quando 

inaugurada no Rio de Janeiro, ocupando as instalações 
da antiga Fábrica Brasileira de Produtos Químicos. 

ses, mas, posteriormente, expandiu sua produção para 

terada para Fábrica de Bonsucesso, permanecendo em 
operação até sua extinção em 1974 (Goldoni, 2011).

criou a Escola Técnica do Exército (ETE), destinada 

tricistas, químicos e de construção. Foi na ETE que a 
Missão de Instrução de Artilharia de Costa (MIAC), 
contratada pelo Brasil junto aos Estados Unidos da 

militares do EB na área da guerra química (Rodrigues, 
2018).

O Programa de Certas Matérias Exigidas para o 

publicado no 

Cultura Militar Moderna”, evidenciando a crescente 
importância dada ao tema da química de guerra no 

combate. Nesse contexto, o General Pol Noel, Chefe 
da MMF, introduziu o Regulamento sobre Gás de Combate

ção de Artilharia de Costa (CIAC), com a colaboração 
direta da MIAC, produziu o Manual de Guerra Química,

artilharia de costa brasileira.

aprovou um novo Regulamento para a Instrução dos Qua-
dros e da Tropa, que incluía menções explícitas aos gases 
de combate. Esse foi um dos primeiros documentos 
autóctones a prever instrução relacionada a esse tipo 
de ameaça nos corpos de tropa do EB.

Oliveira publicou o livro Gases de combate: meios de pro-
teção e tratamento
na comunidade médica. A obra abordava a história, 

mento das vítimas e os meios de proteção individual 

da guerra química.
Com a disseminação do conhecimento sobre 

a guerra química em todos os níveis do EB, houve 

ta A Defesa Nacional,
um papel importante como publicação técnica militar 

brasileiros (Luna, 2010). Sua edição de maio de 1940 

tas para uso dos monitores”, de autoria do 1º Tenente 
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antiaérea como parte dos deveres de defesa da pátria, 
prestados por todos os residentes no Brasil maiores 

trando a necessidade de disseminar o conhecimento 
sobre guerra química entre a população.

Em 28 de setembro de 1942, já durante o estado 
de beligerância entre o Brasil e as nações do Eixo, o 

Guerra Química (Chemical Warfare School), do Exército 
dos EUA, na cidade de Edgewood, Maryland: o Major 

fusão do conhecimento adquirido junto ao Exército 

blico civil sobre guerra química, incluindo a guerra 
biológica.

o Centro de Instrução Especializada (CIE) no Rio de 

listas para preencher claros na Força Expedicionária 
Brasileira (FEB). No primeiro semestre de 1944, o 

mica e recebeu o material dessa especialidade, ainda 
existente na Escola de Artilharia de Costa.

Graças ao trabalho do CIE, o número de militares 

homens, conforme registro do relatório da Seção do 

criada por meio das Diretivas nº 1, de 10 de janeiro de 
1944, do comandante da FEB. As responsabilidades 
do SGQ abrangiam diversos aspectos relacionados à 
guerra química, incluindo o uso de agentes tóxicos, 

dividual, coletiva e tática contra agentes químicos de 
guerra, além da logística do material de guerra química 
(Brasil, 1945).

possuía uma turma de guerra química, composta por 

O Chemical Warfare Service (CWS) – Serviço de Guerra 

Química, do Exército dos EUA, teve o encargo de 

no uso de agentes fumígenos.

dos rios Silla e Reno, no setor brasileiro das operações 

mentando a segurança das tropas e reduzindo o fogo 
inimigo.

Além disso, o 84º Batalhão de Morteiros Químicos 

plosivas.
O Major Manoel Campos Assumpção, Chefe do 

com o seguinte registro:

ra química – felizmente não houve uma guerra de 

cias que ela teria, crescem de valor as enormes 
somas e os esforços dispendidos nas medidas 
preventivas tomadas.

Considerações finais

O Exército Brasileiro passou por um processo de 

militares a serem compartilhados com o Brasil naquela 
ocasião, em especial ensinamentos acerca da ameaça 
representada pelas armas químicas.

A preocupação com essa ameaça ganhou destaque 

conhecendo a necessidade de aprofundar o estudo da 
química de guerra, para dominar e desenvolver meios 
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micos militares.

nos estabelecimentos de ensino do EB, além da base 

sando a contemplar o estudo da guerra química. Isso 

da II GM abreviou os trabalhos da MMF no Brasil. 

desenvolvimento da doutrina de DQBRN.

sileiros foram enviados aos EUA para absorverem o 

aplicado às tropas brasileiras em operações na Itália. 
Chemical Warfare School 

tribuíram como agentes difusores do conhecimento 
no âmbito militar e na sociedade civil, evidenciando 
o comprometimento do EB em capacitar recursos 
humanos para a defesa da população como um todo.

O modelo de organização do Exército dos EUA 
foi replicado na constituição da FEB. Esse modelo 
enfatizava a guerra química em todos os níveis de 
emprego das forças terrestres. Isso foi alcançado por 

pedicionárias.
A instrução de defesa química foi planejada pelo 

efetivo militar. Nesse sentido, o Centro de Instrução 
Especializada contribuiu decisivamente, por meio da 

que correspondeu a 5% do efetivo que participou das 
operações de guerra na Europa.

da
tal no desenvolvimento da doutrina de DQBRN no 
EB. A Missão Militar Francesa carreou os primeiros 
conhecimentos sobre a ameaça química, enquanto a 
Segunda Guerra Mundial permitiu o intercâmbio com 

des de DQBRN no EB naquela ocasião. A criação do 
Centro de Instrução Especializada e a disseminação 
do conhecimento sobre guerra química evidenciaram 

tra ameaças QBRN. O EB conquistou, dessa forma, 
um destacado pioneirismo nos assuntos relacionados 

nária que perdurou ao longo do século XX e continua 
sendo relevante nos dias de hoje.
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